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�ào serão restituídos os autographos, d'onde partisse a D. Pedro Lpo- se projecto de uni r o Rio Gra n- «A' companhia Sorocabana
embora não publicados, � ,

dem ser bloqueados. de do Sul á capital do império esta reservado futuro senão prm;-
3e Que a zona que fica ao oes- pela linha central. pero, ao menos satisf'actorio re-

te da sena é mais diffícil de ser 3° O mesmo projecto foi con - lativamente ao que é o seu pre­
invadida pelo inimigo, e, p(/r- signado nll rclatorio da estrada [sente: é a esta linha que está

tanto, que a linha central p,'o- de ferro Sorooabaua , apl'esenta-! destinado estabelecer a commu-

CORREIO TERRESTRE jectadu pelo dr. Bicalho s.uisfaz do aos accionistas em 11 de De- Jm'caçã.o interior da capit?,l do

PARTIDAS .E CHEGADAS DAi'! MALAS melhor as condições estrategi- zernbro d� 1882, c bem .assim, jlmpe!'lo com. o sul do p_al.:,»Parte da capital: 1 t d h fi V" R que a rm d
Para Barra-Velha-c-nos Jias7e22,('chegaa 15 caso no re a,I)I'lO () engen erro s- e-se, pOI', ('I '11UO o

101 30. . , " d 1.'-'1" i M 11
-' ,

Para Lages-a 7, 17 Il 27; checa a 6, 1G e 2G. Comquanto e de suppor-se cal da mesma estrada ao presi- 1'. 1.' Irmo (e c o e '1I1n�1 g".'-
Para Cannas-Yieiras=-a 5, l§, 21 c �!!); chega a

que qualquer cidadão intelligen- dente de S, Paulo em 1883. rahnente aceita pelos e .g.\ .ihei-6, 14, 22 e 30. "

Para Laguna-i-a 5,10,15,20, :25 e 30; checa 111, te, que tenha tornado I) trabalho 40 O livro « A viação fer- 1'0-; e pOI' aquelles que se occu-
6,11, 16,21 e 26,

"

ça�_�·�f(':�s�ereSOPoliseSanta Izabel-l0das as ter- de acompanhar as discussões no rea » do dr. Picanç«, pag 7,sus- pão com negocies de estradas de

OBSERVACÕES parlamento e na imprensa c111 Rio tenta o mesmo projecto. ferro. Cornt udo não é difficil
Ocorreío para Barra-Velh� conduz também ma 1 J' I [i

. -

A R' 1 d d
. . �

élas para S, Miguel, Camboriü, Tijucase Itapoco- (e anCHO, Sll rre a po itica es- 00' eoista aas estra as e most ra r que e!'sa opmiao er-

[o)'. o de Lages-para S. José, Santa Thereza,An-' I 30 I'..J
. _.l � ,.J .»

d
.

�elina,S.Joaquim da Costa da Serra, Coritibanos trangeira, n'estes u tiuios ano terro an\'l!ga a mesura inea COIllO rann e que provem o e:-;q118CI-
e Campos Novos. OdeCarlflas-Vieiras-paraSanto

.

f '1 L � .dé B 'l I t 1 I f t h' t
.

Antonio, Lagoa. Trindade, Rio Vermelho e Ribei- nos, aCI mente reconnecera ri «entre as z eas uteis ao razu» men o I e a guns �lC os . IS OJ"!-

rão, o da Laguna-para S. José, Palhoça, Gar ....pa- . '. .J' 6
"

I
. 1. I'

� h'ba, Enseada, Merim, Inrbituba, Azambuja, Tuba- erro grave, nuemos mesmo -el'· o Ate na 11 tima pUO ieaçao co- e gcogr..p .lCOR,
I.iO. _.I·d[·unguá. Jaguaruna e IlIIuruhy. )'0 absurdo que se nota nos ar- sobre estradas de feno d« Bra- C. N. PIRES

--

gumentos do dr. Firmo de Mello zil, pelo sr. Oyro Deocleciano (Continúa)

Movimento dos Paquetes -vemos, não obstante isso, que RIbeiro Pessoa Junior, com re- �-"",.�-�.-�-"",_����I�����

aquellc erro CI'a�RO é aceito por fereucia á estrada de ferro D, NOTICIARIO
todos os engenheiros naeionaes Pedro II, lê-se () se�l1inte: O V'lflOl' ioglez_Cavou/' sa h io houtem
(exceptuand» 2 on 3) os qnaes, «Esta viu-ferroa, cujo nome à ta r d« do (Jl)rt" do Rll' Gr.mrie, corn

pOI' essa fôrma revelão saber vem perpetuar.na memoria des- dest i no ao d.'esta ca pi tu l, d ev endo aqui
.

. I acha r-se hoje á noi t>l .

tanto historia. do Brnzi l corno os te paiz, (J de um monarcha que
doutores de Salamanca conhe- tem sabido no seu reinado c.il- Falli�C'lU hontHm 11 respflitavel �e-

ci-ào a ge!lgraphia q,() mll.!l(lo" loear .. seá fl'entedo1'llJlai(Jl'es eom- IlhOl'/i d, Arllla M'lrtins da CIl!>tll, viu�
• I. " Va d'l 'YVelJL:8slan l'Ybrtl!ls da Costa dfl

.

E como a consüqnenma desse UlettImentns para pOI" ao sua

pa-rsaUdOS<l"1l18morlÜ.'
é mãe dOlllallogr'ado

erro, se fÔl' aceito pelo guvet'l}tl, tria nll caminho do pl'ogl'esso e lilUÇ"'p 'eta JuvfJncio ClIsta, nosso .con-

sel'Ía, elll nli8sa opinião, um de- ela civilisaçãt., é já a primeira lerrallBll,
__

.

sastl'e para esta província e pa- da Arllerica do Sul, que!' em re- PUf motivo ti'! �u 'pensão das qlla­
ra O pai� em gemI, julgalllllR rle-Ilaçâll á sua ext.ens{tl), que I' nll

rentenilS às procedencias da côrte, ()

Rio JaguarãO, tlsper;or!l) hoje, fll ndea·
vet' de cathcll'inense e de brazi- toleu movimento industrial. rú 1)0 p"rto desta L:ilpit'll.
leiro, que almeja o bem de Rna «CIIIU () rie;.;en\'olvimento rias Ailll!a p';!" 11l(�Stljil motivo, as malas

pl"lvincia C do Irnperio, chamat' outl'a:-. vills-ferreas (lUC lhe sâo que e,ltl paquete linha de L:OlldllZir pa-
ra os portos ti" sl]l e que pel" L:orrein

fi. !lttenção de nossos cnmpatl'io- convergentes, desrie qile alcance haviam sido I'QllHlttldilS ante-houtem,
tas e do� dign()s repre8entantes tambem a ligação ril' Ri" S. para Santa Cruz, v'dtaram hllntern á

. tarde j'ara 8:it,! L:idad ....

delta pt'ovincia para (:'�sc grave Francisc" e das estradas de ler- ----

el"r:), 1'0 do Rio Grandf; elo Sul, por CORRIGENDA

P d·
-

.

d d S P I � Petlem-II"s ,,�eg(lIIJ!.J-':al'a oS que aCI'e 1 t.au que () el'· mew a."J .e . au ,o, sel'(l COl/,-
N« (J·-apt'dido-l'llhlleaclo 110 JO)'nal

rI) rio 11', Firmo de Mello e da siderada a mais estrategica de d� hlllltl;llI, COlll () tItulo Como çe conta

C0ll1111issào fiscal que,CO!110 diRsé tilda:-; existentes. pl)rque gamn- a histor'ia, nrllld .;�tà: 111"pector!a da

l 'd' I
'-' .J .J. �al1,le da côrt,·, dH\'1;l ser-irhl'('ct')f'ia

mos,I.HU'ece seI' (leVl () a cump e- tIra pl'OIIlI)tus recu I'BuS Ilê lIefesa1 ,Ia Sê! lide do flllrto.»
ESTRADA DE FERRO O, PEDRO I ta Ig(}l)!'ancia da historia do Bra- desde i) Sul até I! nOl'tp. ------

SEU VALOR ESTRATRGICO :?;il,é somente a(�eito pelos advel'-, (Divel'sas pl'ovineiaR, além POI' acto ele hunt.em, foi ex')-

II sal'Íos da Pedro I, apresentamos! das de S. Paulo, Rio de Jaw�i- nerado Valentilll Antonio de
As objecções apreRentadas ne- algumas provas que justificão a 1'0, Minas Gel'aes e Espil'ito San- Souza du cargo de ad nlÍ nistradol'

lu di'. Firmo de Mell" cont.ra a n(lssa asserção de que esse el'ro to, fical'à(� com communicação da Meza de Rendas da oi lade
D. Pedro I, COIllO estl'aoa estl'a- tl;_lm tomaoil vulto no paiz: pelo interiClr COlll a capital dI: de S, Francisco, sendo nomeado

tegicl\ são: l° Entre essas provas deRta- impedtl,e taes são: as do Pianhy, em substituição Reinal(Jo Gomes
lo [,�e em conseqlleucia do ca-�e () pr('jectu do dr. Bic<Llh" Ceará, Pel'llillllbuco: Alagôas e TuVIIl',

caract.:ar accidelltado da zona - de viação nacional- delinea- Bahía, pell! rio S. Franciscu; Pa­
entre' ilsel'J'a geral e o oceano, () do em seu mappa o qual foi ap- !'aná, Santa Catha1,iua, Rio

traça,·rre em diversos pontos, fi- pl'ovaoo pelu 81', com.,elheir;) Sa- Granúe do Sul, G"yaz e Matto
caria a"��,equena dif-'tancia da COR- raiva, cumo const.a de seu rela- Grosso, pelas linhas !eiTeaR ele

ta e sellrl\ facil!lo inillligo dar tol'Ío de 1882. S. Paulo.»
um deselFlh3rque e corta)' a es- 20 'rodos os engenheiro� que E II meSlllO unto!', trat.ando

tl'ada. ,,1, tomal'ão parte no congresso de da e!:'tmda SOI'ocabarm, á pag,
2° Que t�nto () P()I'tO do Defol- el"tl'adas de feno da côrte, el1l 69, cit.a () seguinte ext,l'i:1ct" dp

terl'O com� o de S, Francisco, 11882, excepto dois.aceitMão es- engenheiro d,', Pereira Passos:
I

(
\

...

As publicações inedictoriaes, declara­
ções, editaes, annuncios, etc" serão re­
cebidos até as ft. horas da tarde. Noti­
cias i mportantes até as 7 horas.

COMPANHIA NAC. DE NAV, A VAPOR
OS paquetes sahem do Rio de Janeiro

nos dias 1, 5,11, 17 e 24.
Chegam ao Desterro, dessa proceden­

da, nos dias 3, 9, 16, 19 e 28,
Chegam ao Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3, 11, 17, 20 e 28.
As viagens d� 10 e 17 são até Porto­

Aregre com escala por Santos, Desterro,
Rio Grande e Pelotas.
A de 5 até Montevidéo, com escala

por Santos, Paranaguá, Antonina, S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelo­
tas, conduzindo na volta passageiros e

malas de Matto-Grossa,
A de 11 é da linha intermediaria até

Montevidéo, conduzindo malas e passa­
geiros para Matto-Grosso. '

A de 24 é tambem até Montevidéo
com escala por Santos, Paranaguá, An­
tonina, S. Francisco, Desterro, Rio­
Grande e Pelotas.

NAVEGAÇÁO COSTEIRA
O paquete Rio Negl'o, encarregado

deste serviço,segue para o norte da pro­
vincia nos dias 1, 12 e 22, fazendo es·

cala pOl' Porto-Bello, Itajahy, S. Fran­
cisco e Joinville; e para o sul nos dias
7.18 e 28.

:!i'h._"�O�ID·H PJ'(."iin.(��:-a �

;{" SECÇÃO
Helldimentl) de 1 a 8 de �ho:

Geral " .' .. 2: 17 «;i)9j!)
Espeeial ' ,. i 56$708

----

,,�, ')3' di>6S'·..li ••J a., t)

Por actu da l)I'esirlenuia, do
4 do cUl'I'enLe, ["i mucl'ificado l)

\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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d
.

d ikcis e Sei que é vezo antigo de S. S. deverá immediatamenLe chamar me-plano das loterias desta provm- G,m n�ei� UZ13 e nJ·
'/ censurar tudo e todos, e nada me clico a bordo,para verificar a qualida-cia conforme se acha p': blicado UIII pu- ..eio f.i ru» dI) Senado, te- i custaria o silencio se lhe assistisse, de da molest]a. (Nem de outra íórmalfO-Jnrnal «íficial de bon,«.n. I ml)s. ll!lt discnc-ador em cadajdcSla. feita, razão; a�sim não sendo, i:ie devia proceder)�!,-_._ - """ .._� i e-quuia e um {I' i ta em cada oan-: ptJrrnl�llr-�e-ha flue lhe diga:. I § 2° do art. 125. Sonegar �joen-ZIG-ZAGS i Ln da rua.

. n

I «Nao fOI o lerror lJ�e �.etel'mln,()u .0 'I te,,; de qU/l,lg\_Ler m::>le_s.üa a_-- .

Le monde marche, disse ,. >1-1 meu procedimento, IfIdS srm () dispos- bord.o; quer durante a VISita ex-O Jornal de hOIJ tem traz na IIela II (i "to (Í chapa n' 50) e ri" - ; tu no art, I�9 do R,_g, que bal X(),� I terna, 'I'''' estando o nav io ancora-
competente secção um interes-l

, o ainda não ostavam 1 com. I) Decreto n. 95:.lq. de 3 de F� I do: multa de 100$000. SI a moles.. .

-

•

á zuis
se-o qUdn (J

•• r .t vereiro do corrente anno, e que S'I Lia for pest7:lencz:al, a multa se-8�n tI8�'mo ann,�ncI�:.. gU!z� inven tado" o. escrrptorios it e-
S, deve conhecer melhor do que ,eu, rá o d" bro. (O que é preferivel, mul-d aque, Ie eelebr e av"o da com

ra I' ios.
,

VI"o estarem a I li compend lados seus Ilar () C.P i lã" po r 50nega ção ou pro-panhia Locadora de Consume t Si () grande escríptor francez direitos e deveres. D

\ videnciar em tempo j)Económico, em que () agen�e oe- estivesse em Santa �atharina no .�sse �r�.) transcrevo-o para o

pu-, Em vista diSSO não será _precisoclarava que a empresa obrigava- armo da gl'aça de NORSO Senh. r blico, diz:
,

.

r
grande at�lamellto para co�c.IUlr _comose a arranjar mulheres para os Jesus Christo de mil oitocentos e «.Sempre _que a Alfandega t.IV�, ell conclui ,mand�ndo parucipação �oe .

•

ri .

'., rncuvo para suppor que um lIaTIO
caso a S S pOIS era uma moléstiaengajados, ma" os para as en-I «itenta e seis, sexagesnno qual -

ancorado; em c"r�a ou descarga, .5- r";,,, qual '::sse, e que só lhe compe-ga]adas,chal'utos de Havana

pa-,
I til di! mdc.pendenCIa e do l�npe·· tá. em condições suspeitas, dará. parte tia ver.ficar.ra aquelles e creadas graves pa- rio - unico nas duas Américas, disso á autoridade sanitária. li

c S d' f. e do ereto branco
.

. .
.

d d h d d A o , L. (lO Ia az r
í '

ra estas,.: . .

i não Rei mesmo () que diria.
.

AVisa o. e que a or O 0;-« ca� diagnosticar certo ou errado.achar queOm aVHW bou.bastico e ChOIOI Ficava de certo llaRrno ante cia » e.llstla .um ellfermo,. nau me
o navio estala em boas condições hy-

.

lt --l ..

f'
..

cumpna :lverlguu ()I'm LInha com- . ,

idenci _

de tics, que deu em resu <lUO 11 tamanho progl'esso, e ugma pa-, ,.

f 'I I' I' gierucas, provi encinr ou nao; eu11 coumanhia I,ll1,ntal' batatas, Il'a a tern onde um certo frade, petenclaf bpara aze .110, qu� a mO,e�- nã». fiz o que devia em isce da Lei,
I' J' (O . /

LI'! se e re amare a slmpll's uuer-
-'

h I
sem dar cu vaco hub agentes e nos

que nào queria mOrTel': deseja- m'i�t;nLe cholera ou' pt)ste loas �Ó e PS(lf' I�SO nau mSereSCla os �eus o os.-1
•. r ..'. .

'

f L_Ó sinto que . . em tao prove-
crellOt·es.

. .
va II' acahal' 08 Aeus r las, para aVisar a a�tond:\de sanltarw, que (I· eta idade ,eja-se forçado muitas TezesO annunclO a que nos referI- não sei' sllffocaoo pela on'13, de ria o que e de sua exclnslva c,tllnpe-

a encomrnodar-se com esses e outrosmos é uma cousa inteil'amente litterat08 de polpa que y si I"e- l�nCta; e nesse ca.so, como ctlnsequen-
servJ\�os que são de sua competencia;nova uma nota moderna nl; ge- bental' como um furacão de to- cla natural e luglca, sustar pnr ?!ld!<l e pt>l� minha parte evitarei tirai-o

'
..

d h . ou du;\s horas a descal'rra, o que e e
" I d

nel'o, que Já Ia se tornan () c a- oos os angulos ela C1darle. . b'· I . d' .' § S J I ' " .. tanto quanto posslve os .setlS com-
., mln a a ça cl, ,lte que . . I. ec ara�

rnod()�, menos quando a ISSO, for ar-pa. Sun, senhul. se não estar o enfermo at�cado de
I I L' s

O annunciallte, como (, agen-, AbençlladoR aquelleR que fa- molestia que podesse prejudicar a rasEta( o pC1_ .a e.1 eXSpreS sa; tem r"-

'

'. m su )stancla. . . nao ,"te, d,ech,ll'a q 1J� »b"o um 0-'or'-I "eUI e"cript, , reR eo:' tres te 111Pc)', Saude pubhc�, e ln ": to_ espec," IIII�n- zão em dizer que m. ach o pos>uid nptorto lztteral'w, onoe o publlCO com a mesma faclhdade com que te a da propn,l trrpolaçao desse navl.ll de terror, e que em virtude delle I)enc('ntl'ará pes.;oas habilitadas
eu de�m1ancb() tlm relogio e o e a de outros que lhe estavam prOll- incommodei; tenha paciencia, S. S.para escreverem <ll't,igos de fun-
llleu amigo Silvio en!�ina philo- rnoNs; d d -,

S t' deve ficar satisfeito com a sua. con-( "

� " br· .

I ·t·
I o .-enlen er e�. . eo rei no

sciencia rJraticou obra de caridade
00 ... pai a que querei a o pu lCO f!Ophla ou quer que seja no ns 1-

balal bão dos lerrorishs porque cum- ..'
f d

..

.

d f d?) r] f· te .

'.' !

'. VIsitando 11m en ermo,e a qUlrlo"pro-artJ�o8 e nn - o,
,

e e leu,' tuto_
o pri o mai, come'mho do, meus deve-

"felmenlc, mais om clienle p.ra apomnas, necro�oglOs, requ�n- Nào ha nada como o progres- res; se de fórma· contraria procedes-
sua cllIlip pi)rticular, ou pelo menosmentos, melIlOl'laeS, allnunclO8, soo se, e. o caso. fosse. /ea�mente de
uma alma agradecida pelo benefkioetc., etc.,rnen08 cartas de namo- .

Quando nào houver mais na- mo�es�la cont�glo 00 m. e.cclO�a, e por recebido. Nunca nos devemos furtar1'0 !\flsim cumo a vel'tel'em dos da para inventar, inventa-tOle .... or�u�s�o da .mlDh� p�rtIC.lpaça.o a mo� á pratica de um bem; � �. S. o pra­·d· h h I ·t 1· f d
. lestla IOvadlsse os ohtros navIOs ou.

ticou aviaorando o espmto da enfer.
1 lOmas espan. O ,I a tano,. ran- () pl'Oprio progresso e elXa-ie

propria tripolação por falta de pl'ovi..- , ie �eu marido com a '�anH�tiacez, gr_ego, chmez, heb��lco .. ,

que " muorlo corra, até que dencias bygienlC"�, S, S_; de or�rola �e eU:es 'deu de �'ão se lrola� de, r.­não, nao t.raduzem. hebl alC o, qualquer dia estoire como uma. em punbo, m� cbamana ,�bolo",. toro
bre a:nareHa, de que tanto �e receiamnem grego e nem cbllJez. bomba por nào poder mais RUp- nava-me o UOlCO responsavel do facto.
os estrangeiros.O anllunciante compromette- portar o peso elos poeta�, eRcri· Ora, S. S. nunca ouvio de mim

Eu comprehendo que S. S. ande5e tarróem a guardar inviolavel ptol'es, necrol. gi�tas etc, etc, q�e me receiasse da febre am�rella muito aborrecido com tantos traba­segre- l) sobre as c,)ns111tas e pe- que I; escriptori littel'Ul'Ío ha rernante, nunca lioube que eu.vlvesse lhos que o estão assobel'bando, ed·do' que lhe fôrem feitt �. --le «lt,ir'3I' al)R mi:hares, todos OA
delta amedrJntado, c pOIS devl� pro- ainda mais com a intermiUente qlle

1 .:5 li •

curar a causa do meu procedimento . .S h . ..l ultimamente o prostrou; IS�O pOl'efD
Im, sen 01'_ dias, .11) mel·. U:' rua... allZ�Jres., sob pena de adiantar. umad

.

t·l h·
U

nãü é razão para eSIT)agar ..me com o
E' um l'amp e negOCIO II 1 Si não hl'u\'('1' 1')1)1' a I quem propJsição menos verdadeira, o q.Q6 .

h
.

t tI peso de sen gemo umOflS�ICj), ali opara o publico e ... tambem uti queira abrir a march,. para a não deve estar em suas intenções. mais que S. S. suppõe-me uma "f-para o escriptorio. rua do Senado, �eI'ei \) primeirt) Encontro ainda razão par� o .[�eu fecção de que soffrem a!. creanças e asQuem não Re exhibir agul'a a eneommendar um di�cUl's;, p:t- procpdln�ento PIO outras dlsposlço�s mulheres nenosas, o terror, e devenos jornaes publicando discur- ra RolemniAar o anniversarill d" men�lOlnado Reg.; dizem os artl-
ser caridoso, ao menos pa.ra não a�-80�, poesias, necrologi'fs e mes· daR verl'ugas do theatro, um gos;�t:ulr03".: A bandeira da nacio- gravar o mal que me attribue.

f 1 --l

Sempre distingui a S, S. com o
mo requerimentos em a ta ue

poema para immortalisar a pa- nalidade do navio il'ada no mastro da
.d...

!DUlmo respeito e consl eração quermelhor, é meSmo porque não neUa da" providenciaR da C.- prOa d. uma embarcaçã" rundeada
uas relaçoies p."o,e'.quer na da vidaquer. mara Municipal e um necrologio no porto é signal de haver .doente. publica, muito particularmente pelasNà'l tem mais do que correr

p:\l'a ... qualq1le1' caso imprevis- (Deve sc.r de qualquer molestla) cãs que lhe ornam a fronte, e mesmoá rua do Senado escorregal' os t § Umc? do art. 105. Se.o doente
porque procuro respeitar ,\ todos P,l-.

'o.
(de moIestla commum) preferrr tratar- f f

cobreI' e Sahll' com um p.oerua OCTACILlO "e a bordo, ser-Ihe-ha concedida a
ra que me respeitem; não aço es or-

d U

!tI) para ISSO: bastam a minha indoledeb,üxo do braço ou um Iscur-
___. respechva licenç"J." ça�() as

e educação.
"80 engatilhado ... no h f Iso.

SECÇA-O LIVRE condições bygienicas do navio o per-,

. Desterro, 7 de Maio de lPui.6.Prepare-se o publico para. ler I • !llitlarn; na, bypolbese contraria o A.
todos os dias e em todos os ]',1'-! Urna explicação Jlldanto fara ).mm:Jd�a..tame.n:- PEDRO C. MARTINS DA C ,TA.'

'.

.

h·I' P te remover I) doente no vapor da Vlsl-1 ' p_
naes da terra uma [)IJer-:la <; ela, O Sr. Dr. Ins.pector da Saode u-

[ t'
.

I \de riqnififes al"í'j�ma(�a pel" �r.; blica e dos Portos, em officio dirigi- t:," (sto q�an_L) as

proprli:s. m�::� I.
ilEleição sena'tori,,',!Flllano que' ninO'�lCm conhece Ido ao EXUl. Sr. Dr. Presidente da �Iafs q.ue na)ü

sal) nem con aglO Exm. Sr. Bat'ão de Ca di.nema
' b 'p . .

d d d 3 'j ln ecclOsas •
.

,
ou um artigo sobre qualqnel' rovmc.la, ata o e (O c�rrente, .

{WSI" Exm. SI'. Dr, Alfred<y�. Tau-. . e pubhcado na parte officlal do Art. t �. e em a gum HaVlO 3n-
.

Cousa rubl'lcado pelo sr.SIcrano, C lservadorD de 5 entendeI) dever·corado se manifestar um caso de mo- nay.
. ..ainda mais desconhecido que o �onU�imental-o com u'ma observação a lestia, sel Cf, eUa C],ual. f.ô-r_, o I Exm

..
Sr. COD8elb�ll'o. D�ogosr. Fulano.

respeito de minha humilde individua- eommandante
..

do nav�o, .

SI .la tiver Dual·te SIlva.. I.A idéa é boa. lidade. sido feita a vIsita s�nllafla mlerna, ÂmJgos do p�O!{es$o.
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Cbapa !!ienat;orial

Cornmenriador Antonio Nunes Pi­
res.

Conselheiro João Silveira dp. Souza.
Co[)selheiro Diogo Duarte Silva.

Mu.vioe eleitores.

ESCIUPTOHIO LITTElt\RIO
RUA DO SENADO N. 7 B

Guilherme A. \V. de Mendonca e

Brito� jornali:;ta, resolveu abrir .{'es­
ta cidade um e:lcriptorio onde o pu-

LUGA-SE a casa á ru� ,ia Trin-
blico encontrará pessoa:; habilitadas
para es;:rever artiglls de fundo e sobre

dade, n. i8. .

t I f Ih
.

ln eresses geraes oU ocaes, o ellOS,

ALUGA-SE I'M PI'PÇl) C0ll11110rlo o w poesias, necrologios, annuneio<;, a pe·
orar!.!) no lugar lietlomi !ladu-Ri la dldos, discursos, memoriae�, rUJueri·

M;J.ri<\ -, com dl!a� loja�, lima cosinh"
I 1 I

meotos etc, ete.
ao ai 0, c laCara cum agua p;lra beber, F
tilnque coberto pa ra 1 a v a r, gra nue caS:l

� azem -se tr·,d UCÇÔ8:; das Ilnguas
de pelica na frente, e b"il praiil pill'a franceza, hespanhob e italiana.
b'll1hos Tratar CIIOl D. M,tria de COIl- Completa illviolabilldade nos as-

ceição Villela, Virgjlio José VilllJla. sumptos a tratar-se.
ou Fabio Antollio de Fari". I·re�os modic.os

O. LEONOR XAVIER TELlES OE MENEZES

.L O, A!ielaide Arlelill,a de Lf!mo" VENDE.SE púr p.reç.11 r�s�av.el, ElCELLENTF. EMPREGO DE CAPITAL
MenezeS, "eus Iilho� e () c'lrlete

no lugar denomlllado Plra]u-· V j
.,

I

I FrancisCO Olyrnpio Tfdles de M�- babe, um sitio com 52,'" 8 de frente
ellre-se um negllclo (e seccos.e

neZAs, tendo recebidl1, da B Ihia, e fundo as vertentes, cuntendu uma O1o!hadus, collocado el� ufOddos pr�­
notiCia do pélSsaml')otl) dH sua (�stlmadil bôa C'lsa de moradia, agoa corrente,

melros pontos commerclaes
.

'esta CI­

e chur'llL, sogra, 'IVÓ fJ tia, D. LEO- um 'xcellente c.lÍe'· I e ·t., t.,
dade. Quem pretendei-o tera a bon-

NOR XAV1ER TELLES DE ME�E.
e_

(' l.f
(

:sap'
mUI ,\S ou I<IS dade de dirigir·se a esta I.vl)l1graphia

ZES ' _. I. .:!
. arvores ruc I eras ara tratar nesta _

.

J t ,

REMOCÃO DE LIXO
" vilOVII am aln( a paI' HstH Justo ..

]' . S .,., que serao dadas as Iflfonnações ne-

motivo a tocl"s o� �ellS lnl'ent,.,� e .W\· ICJ(jace a roa do e.nadll n. j O··
' .

� .. �' ...., 1-
_

cessariaS. uLrosl!i1, prevme-c;e que
E t t j 'd gos para aSsistirem a ITlI"Sa que marl- l'N[)L' SI?

----�--- I·
' .

s a empreza, uman( () em COflSI e-
dalI.l n'z':!r. na 5a. fpira, 13 do clJrre�- V,' ,I'.;- .[1.. pl�r yr(:'ç�l b.aratls- I) empate (e c:lfJltal não é avultado.

ração o appello da IlIma. Camara Mu· a, lia Igrep matl'lZ, â� 7 112 horas do
Sltrll unM balMlç,1 declm,lI cor.n

--------- --------- ..----

nicipal, resolveu mudar () serviço da dl;1. trigesiulO d� SHU fallecimpo!.o, pesos no Depnsltll de Dernaria, á A B'�R,ffi.. , AAZILl ]�l'� -R�-Amesma empreza, emqnunto durar a e por mais HSSH acto (lH religião St:I con- Praça lJarão da Laguna, I!. 16. - L -

q j I 5 h "'d fessam agTadecidos.ua( r: anorma, p.�ra as oras� a

manha. Aos Srs. asslgnanles roaa-se o ,����.B!�!.lDI!ra!llll�lI!l'!e;Il'.JSi'l�

favor de facilitar o serviço na fi�1 exe- ARTHUR ANTUNES PITANGUEIRA
cução d'aquelle appello e empenho tD El· C I· J D

d
.. 1 Vll'.a all( I(Ja I.. itanguei-

est(�.

Desterro, 21 de Abril de 1886. _
ra e IlléHS parentes do tinado

O emprezarlO, (puaT'te S·;,�V(1J. ARTHUR ANTUNES PITANGUEIRA
------------- agradecem sinceramente a. t()da�

A V I SO I �,� pes!owas que He dignal'am aC()Il)-1A viuva de C I H I paIlhal' os rest(js lUortaes á "'ua tirou d'alfandega. vindos
ar os omann, pe o .

'

present.e convida a todas as pessoas
ultIma mOl',ada e rog�lll a tO!1m'l de Pariz

que se Julgarem credoras de seu fina- os seus amIgos () cal'ldos() obse- Lindissimos veiotidlls em c:iixas

do mando, a' apre,sent;.u'e01 suas con- quio de assistirelll á 1'lis<J,\ (llJn P·Hsamanarlas franJ··I"; etc para I
PREPARADO NA PHARi\lACIA DB

I I
• ., -1 ,-

' "

, .'�, "o'" , ", I
{AULINO HORN & OLIVEIRA

las dev�dam�nle �!a ISa<1as, nl) pr,.,. pOI' sua alma sel'á celebrada se- ellf?lte:> de Crlpav, vc:,tldo�, genero 5I)b'�ral�o e lOralllvel medicamento contra tod'! �

zo de Oito dla�,t\.� 1 de descrevei-as I (J'UIl(1� f" 10 d .; mUito lindo. sorte de lebres, eVltdndu as recahldas taOl fre-

. .' "e' � o· <\-"P1ra, I) concnte a� 8 'I'h C I quentes n.'ssas molestlus. A dficacla con-Lantem

no IOveutano :� \ d'lsta proceuendo h "I ..
',

. ., '

esouras, Janetas I
t" I'ecuoheclda d'esse pn>diglOSC' espuclfl<:o o tI

I
J' 'J d

(Iras na O'reJ" > d,) l:>o"'ar· C· fi I
tomado muiti�'in·o· , II·· d J

"
elJ,

r)e O Juiz,) de . ��tr/ tell (I por fim
.. .

'.
.

o (""
..,' ), '" 10, e '\[I)IS'lS mas p·H'\ sen }Il'·as ' .... �

" '. deunse la o pu us ::-'rs. FaCUI

�'
.J. , (,. «'.' .• " LallyO. como I) lllllCO rempdlO para comhater t d·· .

a presente decIJ)$eF evitar reolama. ,prJl' ,ql31s esse acto ()'!� religião se Colarlohos e punhos as febres.
o rt>

ções futuras', bem tomo ()ede a todas! confessam summame tnte agrade- VL'NHA-O 'TER FREG
PHARMACIA R DROGARIA DE

I V J:.r .. ,
� UEZES RAUI·INO HOR1�T & ()LIV'E�lRA

as pessoas que fica'io a dever ao di· cidoB.
. ...

\- RUA JOAO PIN'rO N. 4 15 lWA DO PlU;:-.JCIPE li)

Eleição !iitenat;orial

Dr. Alfreclo E. 'I'aunav.
Oornmendador Ant()ni� N. Pi­

res.

Advogado Manoel J. de Oli­
veira.

EDITAES

r(,besouro P rovinc.ial

De ordem do lIIm. Sr. Inspector
do. Thesouro Provincial, se faz pu­
hlico que, do dia 1· de Junho em

diante, durante o praZl) de trinta
dias uteis, terá lugar á boca do cofre
a cobrança do 20 semestre di) impos-
1.0 sobre prédios urbanos e terrenos

alugados 00 aforados, em todos os

referidos dias, das 9 horas da ma­

nhã ás 2 da tardo, devendo os col
lectados satisfazer o mencionado im­

posto dentro do sobredito prazo, sob

pena de, não o fazendo, serem one­

rados com a multa de 5 ./•.
3a Secção do Thesouro Provincial

da Cidade do Desterro, em 10 de
Maio de 1886.

O Chefe de Secção, Antonz:o
Luiz do Lsiura rrve n.to,

DECLARAÇÕES

LEILÃO
A' requisição dos Srs. Carl Hcep­

cke & C,. negociante� d'esla praça,
faço publico, que na Quarta.feira, 12
do corrente,ás onze floras da mallhã,
nos armazcns dos mesmos Srs., ven­

der-se-Ila em bas�!\. publica, em diver­
sos lotes, uma partida de farinh,) de
tnglJ com avaria do mar, descarre­
gada dr) n,wio inglez A.ca..cia, ca­

pitão Maltson.
Desterro, em 8 de Maio de 1886.

-,�a,rL I-Icepke, COI1sul do Im­
perio G�flnanicLl.

to seu fi?ado marido a virem pagar O. ANNA M, JUSTA CROUCY ! RIO DE S, FRANCISCO 00 SUL

sell� deb.l�os, afim .de evitar que sej_ão
l.

t Jorge Justo, ausente, Belisariol Vende-se no lugar acima, a fa-

suaÔ d,v�LJas descriptas ,Illl mventano. �odrigues Pereira, Jusé Rodrigues zenda dr> R�liro-Alegre, outr'ol'(:\' do
esterrn, 30 de Abril de '1886, Pereira, l�edl'ú Asc�.:;, Manoel Aschs, Fria, que mede cerca de 500 braças
==. Ilaphael Croucy, Firmino Croucy e de frente e 800 de fundos' e nella

ANNUNCIOS Antonio Croucy, �rmão e amig<�s de se acha montado um imp;rtante es-

��� D. ANNA JUSTA Cnoucr. Iallecidu a tabelec.mento de pilar e beneficiar
DR. FLORENTINO TELLES OE MENEZES i o drl corrente, convldãLl. as pessoas �lITllZ, para (l qoe tem '2 vastos pa­

....,.Jl� D. Ad...Jaide Arle l iua de Lemos de SUl .unisade e da Lllecida para as ióes, com tabolerrus de rodar sobre

�MeneZp.8 e seus tilhos, D. Lou ren- sistirern á missa qlle pelo repouso tril.hos, e grande eira; podendo-se
I� �'\ de Lemos e SflUS til�os, e o ca- eterno de sua alma mandam celebrar assim scccar 50 alqueires de arroz

Ilate FrilIlCISC,) Olyrnpio TrJllm; dH ,na t.erça,f[llr3, 11 do viz-nte mez, na ao mesmo tempo; e, além do rio,
Meuezas, tendo de mandar celebrar, na

v

quarta-feira, 12 do corrente, ás 7 1 (2 IgreJa :ia Ordem Terceira �e S. Fran·l' vindo de grande altllr.as, qlle fornece

horas da manhã. uma missa pelo r e- CISCO, as 8 horas da manha; pelo que a agua, ljue serve de motor ao en-

pOU80 Htpl'llU de seu spmpre chor-ado e desde já se confessam agradecidos. 'gcnho actual, e que dá também por
l etnbr ado e�p'-'s(), pai, gHI1I'O. cunha-lo outros, que se quclr::l montar, ha um

e pr un», Doutor FLORENTINO TEL- I
LES. DE MENEZES, trlgesimo lha de

ARTHUR ANTUNES PITANGUEIRA outro navegave por canoas, que atra-

_,

t
O I t

.

I· d C vessa a fazenda [11) centro e nos Iun-
seu mesperario e prematuro passamen-

'i cac f, es I!l er+ores a nm- > - - "

to, .eonvldam li todos O� se us parentes, panhia de Iufanterio desta pê.,- dos; e da fazenda tem casa de mora-

amlgus e afft-liçoado$ para assi s t i rem vincia, querendo manifestar cu- da de sobrado e cáes de desembar-
a esse acto de pia reli-gi,l0 f) eh a r id a de. mo tributo de gratidão á memoria de que ii. porta dos paióes. Trata-se com

confessando-se desde já e tor n amente d di II seu dono, na cidade de N. S. da
agradecidos.

seu es uoso co ega,amign e COIIlP,I-

iJ5ii..&IZ&Iik&&&;;;Qm,&m;3iia;g;;;�
nheiro "2. cadete 20 sargento, ARTHUR Graça, alh.
ANTUNES rITAr.;GlJEIRA, fallecid» nesta

capital a 1 do corrente, mandão cele-
brar uma missa pelo eterno repouzo Sacros de 80 litros a 280 réis.
de sua alma na terça-feira, i 1) ás 7 ditos )l 120 » » 4·00 J)

1/2 horas da manhã, na Veneruvel ditos para 4 arrobas de café 360
Ordem 3& de S. Francisco. para cujo réis.
acto convidam a sua Exma. famtlia, (f1o.niagem superior)
aos Srs. Officiaes da guarnição, pa- 32 RUA DO PRINCIPE 32
rentes e amigos do finado cadete.con­
Iessando-se gratos a todas aquellas
pessoas que comparecerem ao referidl)
ac to.

JOSE TORRES

t
D. Adelaide Sa nch ss 'I'or res, Jo�é
Maria Sanches, D. Mana Jo-é Pe­
reira Sanches, D. Juuuua Maria

Sanches. D. Ju l ia Maria Sanches Fel'·
reira, Euphrusio Fer reir-a, D. Alme­
r iuda Hi.r tencia Sanches e D. l\'{.lria
Iguez Sanches agradpcelll do intimo
fi'alma a todas as pessoas que se digna­
ram a oorupauha r à sua ui lima morada
os restos morta es d", seu sempre 11.)111-
brado e pranteado fe"po,o, genro, subr i­
nho e cunhado JOSE' TORRES; e de
novo rogam o caridoso llbs"qlJio il todos
os StlUS amigos I! bem assim aCH do fi­
nado de a ssis trrern li rn issa que, por al­
ma do mesmo nado, Illilllrlão c,-�lpbrilr
lia igreja do Menino Deus,qui:trta,feira,
12 rio corrente, á� 8 h"ra�; II rw" pste

acto rle rllligiãc' H caridade, desd;� já :'13

confllssam elerllament<� gratos,
Aprov,eitam a IIcc>tsiào para agradfl­

cer ao Illm. SI'. Dr. Fr(�dHrie(J R()ll<l as

boas e delicadas maneiras I)ue )he� di�­

pensou e os esfl,rçl)� que [ll','"tou du­
nnte a enfermidade ,10 finado, diu'nau­
d(l-se S. S. aceitar (),; fl'UCOS pl)rérr� 8in­
ceros testemunhos (Iii} sua eterna gra­
tidão.
mm_?__ffl5i._!I!l& ==_III!!II�mll1l�r.m!!lll·"

E'ba·T�ato

JOSlt SEGUI JUNIOR

Na rua do Menino D-u'. n. 1 A, pre­
. ciséi-St' <iH uma !)(!SSI,a, I�S(;l'a ,. ii Ou

livl'e, para () s',\l'viço d"rflfJ'tico.

'l\'il"ou d·alf�H..dega viu.

'I'. HON!.I' - �l Ll dos de IiP'nriz

� ti l) I!J Lindi)s chapÉos para sellhora

2 escravas, que :;aibãil ellgl101mar e
Liudas sOIllLrinhas ou eh:lpéns ele

cozinhar; á tratar cum ()
sól para senbora, genero elegar.te, e

C1lHeg() FJLoy. ultima moda,
______ . ._,__ Gravatas para homem, sortimento

, completo, lindo gosto
4, RUA DE JOAO PINTO 4.A II iiA � I L E I H A
�E:fVIE:J:)IO

CONTRA SEZÕES
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PREMIO MAIOR RS. 100:000$000

Custo do bl"'hete l'nteAlro 2$0·00 ! ! pr�d��f/I��. �Olr��(';�i�!1oar��s fâ�s ��e�i��:��/iV:" ��r·��j:,?á7�s����o�s���sio��r� c�����Sdei�ls��lii�d��s�
r arn eucaminhados para a construcção de urn.r triaes.
tampada que servisse ao uso domestico. Preço 10$000 cs da lampada, porte livre em to-
O motivo porque este problema u ã.. foi ainda elas as partes elo muudo.

PAGA'l·fEN'I'O IN'I'EGRAI E SI1'I�r DESCONrrO ALGUiVI resolvido, .6 porque nenhum dos inventores tem B-MErllANA-Sprve para lodos os usos domelU '.I � '.I 1. I. podido sab ir da idéa da luz do gaz. a�arTando-se ticos, como para quartos, casas, etc. Esta lampada
Esta importante e vantajosa loteria de todas as que existem DO lrnpe- tndns ao svstema de prodUZir. a electricidade em e magniflcamente decorud n e tem um gtobo opaco, , , c ,

• '. •

I um lagar »entr at, ou por meio de grandes ma- moveI.
rio sem duvida a melhor e a mêUS conveurente para ,; publico, por auen- chinas, em togar de seguir n theoria de (jue-para Preço de cada tampada incluindo pé de bronz'.

I' . que uma Iampada possa dar resultado e nr-cessa- t) globo, 20$000, livre de porte em todas aS partder aos seus metresses, tem () sr-ductor pano ql1e se segue. lia que seja perta til corno urna tl� azeite, II do mundo.

PLANO conter o gennen d.a el;ctl'icid�de em si mesma.par C-'fUf.\NIIO UE SALÃO, ARANHA, EtJlI'ICIOS PUBI.I

í\0 000&'000 exemplo no proprro pe. cos, EEC.- A Iampnda dá IIln3 luz segura e hrilhan-Í(J:.p A companhia de Luz Electr ica Norrna n chegou a te, tem um globo portatil, é 4lecorada magnitic�9/t 000$000 encontrar por 11m o. verdadeiro idéa! da illuminn- me n te-c-T'raba l ho de primeira classe .... 1: ção electrica: e não ha a menor duvida 'Ice esta Preço 45$000. livre de porte em tedas as parte.12:000$000 importante invenção trará uma perfeita ruvolu- do mundo.
ção em todos os ramos da i llumluação , O pé pode ser' de bronze japonez, faiance ou de8:000$000 Nossa Iarnpada elcctrica «não necessita rnachi- oxydo de prata.

r, '.000$,000 nas», conductores, nem nenhum apparato custoso, I'amx n hos especiaes se fazem á c rdem e se d ãe
u .iifflco! de manejar', ou desag. ada vai ,1111 seu uso: catalogo, aos que pedirum. ,

.......�·.OOO$·OOO 11:000$000 somente ha que enchei-a com acido, de quatro em Cad'l lampad a está preparada para ser uzada
quatro, o II dr) cinco em fi dias. immed.atamente, e serão unviadas em caixas de1 :000$000 6 :OOO$OOO_ SIll' (',\J>TU SER,t'O lllls"n (la QUE o 00 G.lZ, tendo madeira com direçções impressas para seu uso,

j� •• 000$000
a grandeovalltagem d� não produzir cal"r,. t:!I1ll0 acompauha ndo UIll pac -te de ingredientes precí-500$000 U 'JU ncido carbonico, que impede o ar de pur ilicar- sos para funcional' por alguns mezes, dois queima-

ú2OO$O"O 4'.800$000 se.Ilca ndo sempre no mesmo grão de temperatura. dores para a LlIn"ada B e C e UIU para a lampa-- U Ainda mais-não deixa cheiro nenhum, " não da A.

100$000 4: 700$000 nescessita de phosphoro ou ftlgn para accende-la, f)s ingredientes precisos podem-se obter ODIbastando para se obter luz torcer uma pequena qualquer botica. ainda nas dos povoados (JS mai50$000 5:000$000 chave, tirando assim todo o rEIIIG" DE FOGO, EX- insiguiflcantes.
20$000 1.

t ,·000$000
PI,nsÃo ou SUFFOCACÃO, como acontece com o gaz. Cada lampada é garantida por um anno: den't deixando-se a chave aberta; esta va atag em por tro d'este prazo se troca a que não funccionar bem

Õ
si só e digna da maior consider ação. ou se devolve o dinheiro se não preencher as couAPROXIMAÇ ES E' preferivel a qualquer outra classe de i llumi- dições n'ellas indicadas.

d 3 OOO�OOO 6 000$000 nação pelas seguintes razões. Pedidos de seis on mais tampadas tem um d es-2 approximações para a sorte gran e a : � :. 1'" Seu uso é tão simples que qualquer creançu couro de 6 por cento.
----- pód e lidar com a lampada. Pedidos do estrangeiro não serão attendidos a2 co PÓ de-se mover de um Iogar para outro como não acompanharem o valor ou uma urdem do paga{89: 500$000 as de azeite e kerosene, menta para casas de New-York ou de Phlladelfla.

3" Não ha necessidad .. de torcidas e por cou- O melhor meio de enviar dinheiro é por letra
sequen cía dispensa a limpeza que requerem as d� de cuinbiu paga veis eril New-Yurk 3S quaes se po-az� i te ou k·r nsene dem consegui r de qu� Iqller banco, tlU pudem 1ll�1l:4'" A luz produzida li iguale ei(lIr'a, n�o Re dar o yalor Iml lIotas, ouro cunhado ou estalllnl
"gita com" vento, e ainda que igual em força ii lhas do cOlreio de qualqu�r Ilação do rnund •.
dt) gaz, póde-sc I'"gul"r dt' fúrma a produzir a TodàS as ordens recebidas, tanto a mais piquelu� que se q uizer. ria como a mais importante, s!"rão eumpridas com
5'" '('000 o PERIGO [lli FOGO está absolutamente a maior pl'ornptidão e I'emottidas sem tardança.excluido, pois a ;Ul se extingljirá illlrnediatament. -

desde que por qualquer incIdente o vidro quu
cobre a lu� seja quebrado Nossas lampadas Electrrcas estão protegidas p.
6'" 11lumina ainda com o vento mais forte sei. lei. e as Imitações ser�"o perseguidas.

agitar-se, de maneira que se torna preferivel para
ruas, j<l.rdins, corredores, etc.
Esta lampada se faz actualmt!nte le trez tama­

n�os,

-APRQuE:'IA-Tamanno da lampada da 14 pol­
I�!;adas, peso:; libras; para illullIinar qurtos,
subtel'l'aneos, dQPosit.osd� polvora e toda aclasse

A ULTIMA INVENÇÃO AMERICANA
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NOTA: - Os bilhetes d'esta loteria chegam hoje e

vão ser expostos á �end� no Escrip�orio gentral das
loteri�,��_ru�_�e Joao PI�!? n. 12, n esta Cidade.

NORMAN ELECTRIC LIGHT-GOMPANY
Philadelphia-U. S. Of. Amarica •

a�MEDW� ij�� I��RHI
SEM �.:'rETA E SEM MODIFICAÇÃO DE COSTUMES

-----

RUk DO VISCONDE DO RIO BRANCO N. 14
ESQUINA DA RUA DO RIWENTE-RlO m� JANEIRO

LABORATORIO IMPERIAL DO PHARMACEUTICO.
. TJGLN'O M ...�:1QUES DE HOLLAND_A.

Agentes, vendedort's por commissiio e consigna
tados para nossas lampadas se aceitam em qua!­
quer parte. Nào se neeessita capital nem conlulcl'
monto,

Dil'ijam-se a

A ILLUSTRACÃO
�

REVIs'rA QUINZENAI.J PARA PORTUGAL E BRAZIL

GERENTE Em PORTUGAL-DAVID CORAlll
EDITOR DA EMPREZA-HORAS ROMANTICAS-40, RUA DA ATALAYA, 52-LISBOA

Especificos approvados
}lf)l, G(H'ernO lmpt'fI;ll, Ju·,tas .de Hyglene �a CÔI'te

.

e Re! nblica Argentina
c AcademIa de IndustrIa de Parlz:

Salsa, caroba e manacá-cura todas as mo·

lestia& de pelle, rheumatismos agudos ou chl'onicos e to­

das as aft'ecções de origem siphilitica.
Pílulas de velamina-combate as prisões do

ventre, são depu' tivas e reguladoras.
'Elixir de imbiribina-restabelece os dyspeti­

cos, facilita as digestões fi promove as projecções diffi­
ceis.

�\&S?;L.> poVi��;o��h��!���Ji��f,r�f:l�o:���o��;ni�:I:�'i.;';�[i.�tí:! tertroplfial, reconstItue os hydroplc�s e benberlcos.
,1[\':'(;�7 Xarope de flores de aroeira e mutamba
-muito rec()[llmendado na bronchite, na hemoptyzes e nas tosses agudas
ou chronieas.
Ptlulas ante·pariodicas, preparadas com a pereirina,

quina e jaborandy-cura radicalmente as febres inlermiUe[ltcs, re­

mittentes e perniciosas.
Vinho de jurubeba si!l"ples e tambelu ferruginoso,pre­

parados em vinho de cajú-efficaz nas inflammações do figado e

baço, agudas ou chronica�
Pomada ante· herpectica-combate a cosseira dos dartros e

empiogens em 3 dias.
Linimento ante-rheumatico - cura :1.8 dores rheumaticas,

erysipelas e tum )res. _
.

Sabonetes de mutamba e andyroba phenicada e alca·
trão sulphuroso-excellentes nas enfermidades herpeticas, manchas
e ulce ras da' pelle.

AcomBanha cada VIdro nma [Ria, Bara o modo de nzar, e conselhos hYIDenicos.
Estes preparados e mais todos os outros de furmula e manipulação do

Pbarm. E. de Hdlancla são vendidos pelos preçlJS da fabrica ou deposito
central na côrte, ou dep0tlilO gera.l para a provlOcia de Santa Catharina, em
casa do pharmaceutico

A. PIRES DE CARVALHO
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA N. 5-DESTERRO

Excellent.e text.o e magnificas gra"ura8
Assignatul'a: Para o Brazil-14$000 por anilO.

Representante da Empreza 110 Rio d·� Janeiro: JoSé de Mello,
rua da Uruguayana n. 38.

A ESTAÇAO
JORNAL. DE MODAS PARIZIENSES

DEDICADO A'S SENHORAS BRAZILEIRAS

PUBLICA-SE X E�T .........çÃO A 15 E 30 DE CADA MEZ
Um anilo do jornal,além de 350 paginas de texto 10-4°, conlém cerca de

2,000 gravuras de modas e delicados trabalhus de senllO.ra, 24 lindos figu­
rinus coloridos á aqllarella, f 2 folhas grandes repl'Oduzllldo 300 moldes
em tamanho natural é grande numero de riscos, mOlll)grammas, modelos,
etc. O texto clara e minuciosamente explica tt1dos esses dt'zenhos, indican­
do os meios de executai-os de per si; além da parte liltel'aria, noticiosa, re�

creativa e util, escripta especialmente para as leitoras deste jornal.

Preço da assignatura: -Provincias, um anIlO .... 14$()OO
As aS:;Jgnaturas começam em qualquer mez, findando porém sempre

em .Março, Junho, Setembro ou Dezem�ro�"N � .. "d:,, , 1
O PAGAMENTO E FE}T�EMPnE ADIANT/o jjJ.)AMENT�

As�ig�a-se na CÔ�,�� �\ge��ía de (\ssignaúlfas par'
f' .odos os jornaes

estrangeiros. . -h�.Livrar�e Lombaerts & Comp., rua a,,\ll'O IOurives,7

RIO DE JANEIRC;�esl
/Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




